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Resumo:	
O	artigo	relata	atividades	e	experiências	de	educação	ambiental	conduzidas	no	âmbito	do	
Projeto	 de	 Extensão	 Desenho	 Ambiental.	 O	 objetivo	 é	 apresentar	 as	 práticas	 de			
desenvolvimento	de	conteúdos	educacionais	e	materiais	didáticos	ao	longo	dos	anos,	com	
ênfase	na	produção	desenvolvida	a	partir	de	2018.	O	relato	abrange	a	atuação	em	rede	
do	Projeto	de	Extensão	com	o	Instituto	Caranguejo	de	Educação	Ambiental	e	o	Projeto	de	
Pesquisa	Ethos	-	Design	e	Relações	de	Uso	(Programa	de	Pós-Graduação	em	Design	da	
Universidade	 da	 Região	 de	 Joinville	 -	 PPGDesign/Univille)	 A	 metodologia	 de	
desenvolvimento	foi	sistematizada	pela	rede	de	integração	a	partir	do	Processo	Design	for	
Change	 (uma	abordagem	de	design	participativo)	e	denominada	 ‘Design	para	Poéticas	
Ambientais.	A	fundamentação	teórica	foi	‘tecida’	organicamente	ao	longo	da	abordagem	
e	 está	 centrada	 no	 design	 participativo.	 Os	 resultados	 abrangem	 a	 utilização	 da	
metodologia	para	o	desenvolvimento	de	animações	em	uma	ação	integrada	entre	o	curso	
de	Animação	Digital	da	Univille	e	a	Escola	Municipal	Aluízius	Sehnem.	
Palavras-chave:	educação	ambiental,	desenho	animado,	materiais	de	apoio	pedagógico,	
processos	participativos.	
	
Abstract:	
This	 paper	 reports	 environmental	 education	 activities	 and	 experiences	 conducted	with	
community	due	to	'Desenho	Ambiental'	project.	The	goal	is	to	present	the	development	of	
educational	content	and	teaching	materials	with	emphasis	on	production	since	2018.	The	
report	shows	the	network	between	'Desenho	Ambiental'	project,	'Instituto	Caranguejo	de	
Educação	Ambiental'			and	the	'Ethos	-	Design	e	Relações	de	Uso''	Research	(PPGDesign	/	
Univille).	 The	 methodology	 was	 inspired	 from	 the	 Design	 for	 Change	 Process	 (a	
participatory	 design	 approach)	 and	 called	 'Design	 para	 Poéticas	 Ambientais'.	 The	
theoretical	 fundamentals	 are	 woven	 throughout	 the	 approach	 and	 centered	 on	
participatory	 design.	 The	 results	 include	 the	 usage	 of	 the	 methodology	 to	 design	
animations	 in	 a	 network	 between	 the	 Digital	 Animation	 course	 at	 Univille	 and	 the	
Municipal	School	Aluízius	Sehnem.	
Keywords:	 environmental	 education,	 animation	 design,	 pedagogical	 materials,	
participatory	processes.	

																																																													
1	Trabalho desenvolvido com apoio financeiro da Pró-reitora de extensão da Universidade da Região de Joinville 
(Univille).	
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1.Introdução	
O	Desenho	Ambiental	é	um	projeto	de	extensão	da	Universidade	da	Região	de	Joinville	

(Univille)	 criado	 em	 2005	 para	 aliar	 conteúdos	 que	 abordassem	 as	 questões	 ambientais	 à	
linguagem	lúdica	presente	nos	desenhos	animados	(também	chamados	de	animações)	e	nas	
histórias	em	quadrinhos.	Financiado	pela	Pró-reitora	de	Extensão	da	Universidade	da	Região	
de	Joinville	–	Univille,	o	projeto,	em	seu	início,	utilizou	o	personagem	Menino	Caranguejo	e	
sua	turma2	para	fortalecer	o	vínculo	entre	o	curso	de	Design	e	a	comunidade	por	meio	da	
Educação	Ambiental	e	seus	processos	de	ensino-aprendizagem.	

Dentre	seus	objetivos	visa	promover	a	educação	ambiental	por	meio	da	produção	de	
conteúdos	focados	na	utilização	da	linguagem	lúdica	para	contribuir	com	práticas	pedagógicas	
de	 professores	 e	 educadores	 conectadas	 com	 as	 temáticas	 ambientais,	 conhecimentos	 e	
atitudes	 situando	 o	 aprendizado	 como	 um	 momento	 de	 descoberta	 e	 transformação.	 A	
animação	além	de	significar	alegria,	disposição	e	energia,	sinais	positivos	para	a	vida	e	a	alma,	
é	também	o	nome	pelo	qual	conhecemos	a	arte	de	criar	movimentos	através	de	uma	ilusão	
ótica.	 Através	 de	 meios	 técnicos	 ou	 até	 mesmo	 com	 aparelhos	 simples	 e	 engenhosos,	 é	
possível	 criar	 esta	 ilusão	 e	 inventar	 novas	 formas	 de	 vida.	 (MAGALHÃES,	 2015,	 p.	 14).	 A	
premissa	do	projeto	é	trabalhar	a	linguagem	audiovisual	presente	nas	animações	a	partir	da	
experiência	coletiva	do	desenvolvimento,	seu	processo	de	produção,	no	intuito	de	contribuir	
com	atividades	reflexivas	acerca	das	temáticas	ambientais.		

O	 projeto	 utiliza	 tecnologias	 de	 seu	 canal	 no	 Youtube	 para	 divulgar	 suas	 próprias	
animações	como	forma	de	tratar	o	tema	meio	ambiente	e	sua	dimensão	no	contexto	escolar	
com	a	utilização	dos	conteúdos	resultantes	das	oficinas	de	animação	stop	motion	e	do	Prêmio	
Menino	Caranguejo	de	Animação	Estudantil	conduzidos	de	2008	a	2012	pelo	projeto.	Com	o	
canal	o	projeto	busca	 incentivar	a	utilização,	por	professores	e	educadores,	dos	conteúdos	
(desenhos	animados)	e	das	histórias	em	quadrinhos	como	materiais	de	apoio	às	abordagens	
de	 temas	 ambientais	 geradores	 nas	 diversas	 disciplinas	 do	 ensino	 fundamental,	 de	 forma	
transversal.		

As	abordagens	participativas	são	utilizadas	no	desenvolvimento	de	materiais	e	para	
socializar,	por	meio	de	oficinas	e	exposições,	a	produção	do	projeto;	são	usadas	também	na	
integração	entre	sua	equipe	e	as	turmas	de	alunos	e	seus	professores	das	escolas	visitadas.		
Ainda	 sob	 o	 mesmo	 contexto	 foi	 desenvolvida	 a	 metodologia	 ‘Design	 para	 Poéticas	
Ambientais’.		

Este	artigo	visa	apresentar	a	linha	do	tempo	do	Projeto	Desenho	Ambiental,	a	parceria	
com	o	Instituto	Caranguejo	de	Educação	Ambiental,	a	parceria	com	o	projeto	Ethos	-	Design	e	
Relações	 de	 uso,	 abordagens	 participativas	 e	 a	 metodologia	 ‘Design	 para	 Poéticas	
Ambientais’,	 bem	 como	 que	 utilizam	 o	 desenho	 animado	 como	 estratégia	 de	 apoio	
																																																													
2 Criado	pelo	autor	deste	artigo,	o Menino	Caranguejo	é	um	personagem	de	histórias	em	quadrinhos,	
ambientadas	no	universo	do	manguezal	que	têm	o	objetivo	contribuir	como	um	material	lúdico	de	apoio	para	
as	práticas	de	Educação	Ambiental,	trazendo	à	tona	uma	reflexão	sobre	a	importância	da	preservação	e	
conservação.	Disponível	em:	http://www.meninocaranguejo.com.br 
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pedagógico	nos	processos	participativos	em	ações	de	educação	ambiental	conduzidos	pelo	
projeto	Desenho	Ambiental.			

	

2.	Projeto	Desenho	Ambiental	-	linha	do	tempo 

Com	15	anos	de	atuação	o	projeto	utilizar	o	canal	no	Youtube	desde	2008;	o	canal	
reúne	todos	os	conteúdos	produzidos	pelo	projeto	e	suas	ações	na	comunidade	de	Joinville	e	
região	 de	 Santa	 Catarina.	 Atualmente	 possui	 4.390	 inscritos	 e	 109	 conteúdos,	 que	 juntos	
totalizam	2.500.000	visualizações.	O	canal	é	focado	em	auxiliar	professores	e	educadores	na	
criação	de	animações,	bem	como,	no	compartilhamento	dos	resultados.	Para	Trajber	e	Costa	
(2001	p.21),	materiais	audiovisuais	oferecem	maior	atualidade	e	dinamismo	ao	processo	de	
ensino–aprendizagem.	A	interação	do	olhar	para	as	imagens	e	associar	os	fatos	em	relação	ao	
assunto	 abordado	desperta	melhor	 percepção	 e	 compreensão	 dos	 conteúdos.	 Tozoni-Reis	
(2006),	 defende	 que	 a	 educação	 ambiental	 para	 a	 sustentabilidade	 requer	 aprendizagem	
permanente	e	 respeito	à	biodiversidade	contribuindo	para	as	mudanças	socioambientais	e	
corresponsabilidade	individual	e	coletiva,	bem	como,	local	e	planetária.		

Durante	 a	 trajetória	 do	 projeto,	 de	 2005	 a	 2019,	 foram	 articuladas	 diversas	 ações	
direcionadas	 para	 o	 alcance	 de	 seus	 objetivos	 e	metas	 que	 compreenderam	os	 processos	
participativos	entre:	(1)	estudantes	do	curso	de	Design;	(2)	alunos	do	ensino	fundamental	das	
redes	municipais	e	estaduais	de	Joinville;	(3)	práticas	pedagógicas	de	projetos	ambientais	de	
professores	das	escolas	de	Joinville	e	região.	

Em	 2005,	 utilizando	 as	 ferramentas	 e	 tecnologia	 disponíveis	 na	 época	 foram	
produzidas	sete	animações	(sem	o	uso	do	diálogo)	abordando	os	temas	geradores	ambientais:	
‘Poluição	 Urbana’,	 ‘Desmatamento’,	 ‘Água’,	 ‘Caça	 Ilegal’,	 ‘Povos	 Nativos’,	 ‘Urbanismo’	 e	
‘Consumismo’3,	utilizando	o	personagem	Menino	Caranguejo	como	condutor	das	narrativas.	

Em	 2006	 as	 animações	 foram	 reunidas	 num	 DVD,	 intitulado	 ‘Desenho	 Animado	
Ambiental	 -	 DAA’,	 trazendo	 adicionalmente	 outros	 conteúdos	 audiovisuais	 de	 caráter	
educacional	 no	 formato	 de	 vídeo-documentários	 apresentando	 visitas	 ao	 Manguezal	 de	
Joinville,	à	comunidades	e	escolas.	O	DVD	DAA	foi	distribuído	para	todas	as	escolas	de	Joinville	
(municipais	e	estaduais),	e	também	por	meio	de	apresentações,	exposições	e	visitas	às	escolas	
de	Joinville,	SC.	

Em	2007,	em	parceria	com	o	Teatro	da	Univille,	e,	com	o	apoio	de	profissionais	que	
trabalham	com	pessoas	que	tenham	alguma	dependência	química,	foi	produzida	a	animação	
‘Escolha	Viver	sem	Drogas’4,	que	gerou	o	projeto	de	TCC	(Trabalho	de	Conclusão	de	Curso)	de	
quatro	estudantes	do	Curso	de	Design	da	Univille.	A	animação	utilizou	a	técnica	de	rotoscópia,	
um	processo	delicado,	demorado	e	artesanal	que	utiliza	o	filme	como	base	e	suporte	para	
produção	de	15	a	24	quadros	por	segundos	por	meio	da	impressão	de	cada	frame	em	papel.	

Em	 paralelo,	 ainda	 em	 2007,	 o	 projeto	 Desenho	 Animado	 Ambiental5	 gerou	 a	
dissertação	 de	 mestrado	 do	 autor	 deste	 artigo,	 intitulado	 de:	 Uso	 do	 Desenho	 Animado	

																																																													
3	As	animações	estão	disponíveis	no	canal	Desenho	Ambiental	no	Youtube	em:	
https://www.youtube.com/watch?v=24kfF5zi2F8&list=PLnTeKjQApZEs-R-QyGbAb2H2y0yr1MuPX	
4	Disponível	no	canal	Desenho	Ambiental	no	Youtube	em:	https://youtu.be/gevRLwxvzQY	
5	Denominação	inicial	do	projeto	que,	posteriormente,	foi	atualizado	para	Desenho	Ambiental. 
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Ambiental	 como	 estratégia	 metodológica	 para	 a	 Educação	 Ambiental	 (a	 dissertação	 está	
disponível	 no	 link	
https://drive.google.com/file/d/1qny2pcg3MdC87qvlyXcVKWq4YjS4_NwW/view?usp=sharin
g).	

Entre	2008	e	2010	o	projeto	promoveu	oficinas	presenciais	de	animação	stop	motion,	
para	professores	e	estudantes	dos	ensinos	fundamental	e	médio,	com	o	objetivo	de	incentivar	
o	conhecimento	da	produção	de	animação,	realizadas	nos	laboratórios	de	Design,	Animação	
e	Multimeios	da	universidade.	Como	resultado	as	animações	produzidas	estão	disponíveis	no	
canal	do	Desenho	Ambiental	no	Youtube6.	

Em	2010,	com	a	experiência	adquirida	na	extensão,	foi	criado	o	Instituto	Caranguejo	
de	 Educação	 Ambiental	 e	 as	 duas	 propostas	 passaram	 a	 atuar	 de	 forma	 simbiótica.	 Esta	
conexão	é	 foco	do	 tópico	3	 (parceria	 com	o	 Instituto	Caranguejo	de	 Educação	Ambiental)	
deste	relato.	

Em	2011	o	projeto	focou	na	produção	de	uma	versão	virtual	da	oficina	de	stop	motion7	
com	o	suporte	de	uma	apostila	digital	para	abranger	mais	escolas,	por	meio	da	internet.	O	
projeto,	novamente,	em	2012,	realizou	em	parceria	com	o	Teatro	do	Colégio	da	Univille,	para	
a	apresentação	da	peça	de	Teatro	Menino	Caranguejo8	para	um	público	de	aproximadamente	
2.200	 crianças	 das	 escolas	 de	 Joinville.	 A	 peça	 infantil	 conta	 a	 história	 de	Mariane,	 Ana,	
Laurinha	e	Felipe	que	ao	realizar	uma	pesquisa	de	campo	no	manguezal	para	um	trabalho	
escolar,	 encontram	 Eva,	 Tran	 e	 o	 Menino	 Caranguejo.	 Juntos	 eles	 descobrem	 a	 real	
importância	deste	ecossistema	e	de	sua	preservação.	

Em	2013	foi	estabelecida	a	parceria	com	o	Projeto	Ethos.	Embora	as	duas	equipes	já	
trabalhassem	 juntas	 informalmente	 desde	 a	 criação	 do	 Projeto	 de	 Extensão	 Desenho	
Ambiental,	 com	a	 criação	do	projeto	Ethos	 foi	possível	oficializar	 a	 conexão	entre	as	duas	
propostas.	O	detalhamento	das	ações	está	no	tópico	4	(Parceria	com	o	Projeto	Ethos	-	Design	
e	Relações	de	Uso).	

De	2014	a	2017	o	projeto	se	concentrou	na	produção	de	novos	materiais	de	apoio,	
quadrinhos	e	tirinhas	em	parceria	com	o	Instituto	Caranguejo	de	Educação	Ambiental.	

	

3.	Parceria	com	o	instituto	caranguejo	de	educação	ambiental	
O	Instituto	Caranguejo	de	Educação	Ambiental	é	uma	associação	sem	fins	lucrativos,	

certificada	 como	 OSCIP	 (Organização	 da	 Sociedade	 Civil	 de	 Interesse	 Público)	 que	 visa	 a	
Educação	Ambiental	nas	escolas	e	nas	comunidades.	Suas	atividades	 incluem	produção	de	
materiais	 de	 apoio	 à	 Educação	Ambiental,	 como,	 histórias	 em	quadrinhos,	 tirinhas,	 livros,	
cartilhas,	 jogos	 e	 animações;	 estas	 ações	 utilizam	 linguagem	 lúdica	 que	 promovem	maior	
																																																													
6		Disponível	em:	https://www.youtube.com/watch?v=Usu7zp-
I6Zo&list=PLnTeKjQApZEvVs1lvBiOOKkCvKmHBQFT-	
7	Disponível	em:	https://youtu.be/gYJhz9s4er4	
8	O	registro	fotográfico	está	disponível	em:	https://photos.app.goo.gl/xh7prGfyNBXoUJ9Z7	
https://photos.app.goo.gl/XRXzST9GfT78BFA79	
https://photos.app.goo.gl/cznbcNtS8TRRNtVC9		
https://photos.app.goo.gl/NthwxZpKXSRScfg59	
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engajamento.	 Em	 9	 anos,	 o	 Instituto	 estruturou	 rede	 de	 comunicação	 com	 escolas	 do	
município	 de	 Joinville,	 do	 Estado	 de	 Santa	 Catarina	 e	 de	 outras	 regiões	 do	 país.	 Como	
estratégias	de	capacitação	e	sensibilização	o	Instituto	realiza	workshops,	exposições,	palestras	
e	oficinas.		

Tem	como	missão	ser	capaz	de	transcender	da	arte	de	construir	materiais	 lúdicos	e	
criativos	de	apoio	à	Educação	Ambiental	por	meio	da	adaptação	cultural,	social,	ambiental	e	
tecnológica.	 E,	 dessa	 forma,	 consolidar	 por	 meio	 do	 entretenimento	 possibilitado	 pelo	
universo	dos	quadrinhos,	da	animação,	dos	recursos	audiovisuais,	da	gamificação	e	do	Design	
uma	ferramenta	de	contribuição	para	uma	transformação	de	uma	sociedade	mais	consciente	
e	 sustentável.	E,	 como	compromisso,	a	busca	pela	qualidade	na	produção	de	materiais	de	
apoio	para	as	práticas	da	Educação	Ambiental	lúdica,	capaz	de	gerar	motivação	e	reflexão	por	
meio	de	seus	conteúdos.	
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Figura	1:	Personagens	utilizados	em	seus	projetos	pelo	Instituto	Caranguejo	de	
Educação	Ambiental. 

Fonte:	Ganske	(2016,	p.73)	com	base	em	imagens	cedidas	pelo	Instituto	Caranguejo	de	
Educação	Ambiental. 

	

Com	 a	 realização	 de	 seus	 projetos	 o	 Instituto	 Caranguejo	 atingiu	mais	 de	 280.000	
pessoas	 com	 a	 distribuição	 gratuita	 do	 Almanaque	 Ambiental	 Menino	 Caranguejo	 para	
escolas,	 hospitais	 e	 Ong’s	 parceiras	 em	 outros	 estados;	 Atingiu	 o	 público	 integrante	 da	
cobertura	da	TV	Ric	Record	Joinville	de	aproximadamente	1.000.000	pessoas	com	o	projeto	
Caranga	em:	Respeite	o	Meio	Ambiente	(animações)	e	por	meio	das	visitas	nas	escolas	é	feito	
o	registro	com	fotos	e	vídeos	(disponíveis	no	site	caranguejo.org.br).	

Em	associação	com	o	Projeto	de	extensão	Desenho	Ambiental	atua	na	produção	de	
materiais	de	apoio	à	Educação	Ambiental	e	estruturou	uma	rede	de	comunicação	com	escolas	
do	município	de	Joinville,	do	Estado	de	Santa	Catarina	e	de	outras	regiões	do	país.	

	

Figura	2:	Ações	conduzidas	com	a	escolas. 
Fonte:	Ganske	(2016,	p.75)	com	base	em	imagens	cedidas	pelo	Instituto	Caranguejo	de	

Educação	Ambiental. 
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4.		Parceria	com	o	projeto	ethos	-	design	e	relações	de	uso	
O	Projeto	 ‘Ethos	 -	Design	e	Relações	de	Uso’	 integra	o	Programa	de	Pós-Graduação	em	

Design	 da	Universidade	 da	 Região	 de	 Joinville	 (PPGDesign/Univille)	 desde	 o	 seu	 início	 em	
2013.	A	parceria	da	equipe	com	o	Projeto	de	Extensão	‘Desenho	Ambiental’	antecede	este	
período	e	iniciou	em	2005	com	a	criação	do	referido	projeto	de	extensão,	e,	posteriormente	
se	 estendeu	 ao	 Instituto	 Caranguejo	 de	 Educação	 Ambiental.	 O	 quadro	 1	 mostra	 a	
caracterização	das	duas	propostas.		

	

Quadro	1:	Caraterização	dos	Projetos	Ethos	e	Desenho	Ambiental	 

ETHOS 
	Design	e	Relações	de	Uso 

DESENHO	AMBIENTAL 
Design	e	suas	Fronteiras	na	Instituição	Social	da	Cultura	Simbólica	 

Visa	o	desenvolvimento	de	atividades	
orientadas	para	o	design	(cultura	da	

participação,	novo	design,	
protagonismo,	sustentabilidade)	e	

relações	de	uso.	 

Visa	promover	a	Educação	Ambiental	integrando	processos	de	
aprendizagem	de	estudantes	do	curso	de	Design	da	Univille	e	de	
escolas	municipais	de	Joinville	para	o	desenvolvimento	de	
animações	focadas	em	temáticas	ambientais	e	práticas	
pedagógicas	por	meio	de	conteúdos	do	canal	Desenho	Ambiental	
no	Youtube. 

Fonte:	baseado	em	Everling	et	al.	2019.		

 

Entre	2013	e	2016	a	atuação	conjunta	ocorreu	por	meio	de	ações	em	disciplinas	do	
PPGDesign	 como	 ‘Design	 e	 Relações	 de	 Uso’	 e	 intervenções	 pontuais.	 A	 partir	 de	 2016	 a	
atuação	 conjunta	 foi	 intensificada	 quando	 a	 Secretaria	 de	 Segurança	 e	 Proteção	 Pública	
(SEPROT)	de	Joinville/SC	propôs	uma	parceria	para	ampliar	a	segurança	no	entorno	da	Baía	da	
Babitonga	 ocasionando	 o	 desenvolvimento	 de	 estratégias	 educacionais	 visando	 o	 contato	
com	 o	 espaço	 e	 a	 geração	 de	 conhecimento	 e,	 consequente	 sensibilização	 e	
monitoramento	ambiental).	O	desafio	foi	afrontado	em	parceria	com	o	Projeto	Ethos	-	Design	
e	Relações	de	Uso	do	Programa	de	Pós-Graduação	da	Universidade	da	Região	de	 Joinville	
(PPGDesign/Univille)	e	mediada	pela	designer	Morgana	C.	Ganske	que	converteu	este	desafio	
em	sua	dissertação	de	mestrado	sob	o	título	‘Design	para	Inovação	Social:	Uma	Perspectiva	
sobre	 a	 Atuação	 do	 Designer	 em	 um	 Mundo	 Complexo,	 em	 uma	 Aplicação	 Prática	
Denominada	Rota	do	Mangue’.	Com	o	delineamento	do	serviço	a	proposta	evoluiu	para	o	Jogo	
Route	Raiders	que	está	em	processo	de	desenvolvimento	e	programação.		 

Este	 resultado	 intensificou	 a	 parceria	 e,	 entre	 2018	 e	 2020	 nove	 estudantes	 de	
iniciação	 científica	 e	 iniciação	 tecnológica	 financiados	 por	 instituições	 como	 o	 Conselho	
Nacional	de	Desenvolvimento	Científico	e	Tecnológico	(CNPq),	Univille	e	Governo	do	Estado	
de	 Santa	 Catarina,	 e,	 foram	 capacitados	 para	 contribuir	 com	 o	 design	 de	 materiais	
educacionais	 orientados	 para	 a	 educação	 ambiental,	 bem	 como,	 contribuíram	 para	 a	
ampliação	de	ações	e	disseminação	de	ações	neste	sentido. 

Em	 2018	 foi	 desenvolvido	 o	 projeto	 ‘Abordagens	 de	 Design	 Participativo	 como	
ferramenta	de	inovação	social	e	educação	ambiental	em	escolas	da	rede	pública	de	Joinville’.	
A	 proposta	 foi	mediada	 pelo	 estudante	Henrique	R.	 Chaves,	 do	 curso	 de	Design	 (linha	 de	
formação	 em	 Animação	 Digital)	 e	 financiada	 pelo	 CNPq	 por	 meio	 da	 bolsa	 de	 iniciação	
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tecnológica	 (PIBITI).	 Como	 resultado	 inesperado	 da	 abordagem	 foi	 cocriado	 um	 processo	
metodológico	específico	para	as	necessidades	do	projeto	de	extensão	e	do	Instituto	(com	o	
suporte	de	pesquisa	da	equipe	do	projeto	‘Design	e	Relações	de	Uso’)	denominado	‘Design	
para	Poéticas	Ambientais’	(o	detalhamento	da	metodologia	ocorre	no	tópico	5).	 

Em	 2019	 foi	 aprovado	 e	 implementado	 o	 projeto	 de	 iniciação	 científica	 (PIBIC),	
intitulado	‘Design	para	Poéticas	Ambientais	como	Estratégia	Pedagógica	para	Contar	Histórias	
por	meio	de	Quadrinhos	e	Animações	com	Ênfase	na	Educação	Ambiental:		Experimentação,	
Validação	e	Aperfeiçoamento	do	Processo’	(também	financiado	pelo	CNPq);	a	proposta	está	
sendo	 mediada	 por	 Maria	 C.	 Jacon	 (estudante	 do	 curso	 de	 Design	 -	 linha	 de	 formação	
em		Animação	Digital);	o	aperfeiçoamento	da	metodologia	‘Design	para	Poéticas	Ambientais’,	
para	 contar	 histórias	 por	 meio	 de	 quadrinhos	 e	 animações,	 oportuniza	 a	 proposta	 de	
capacitação	de	professores	para	utilização	das	metodologias	em	suas	práticas	de	educação	
ambiental.	A	pesquisa	contribui	para	a	efetividade	do	uso	da	metodologia	pelos	professores	
(esta	pesquisa	ainda	está	em	andamento).	 

	

5.	Abordagens	participativas	e	a	metodologia	design	para	poéticas	ambientais.	
De	acordo	 com	Everling	et	 al.	 (2017,	WEB)	no	âmbito	deste	 relato	a	 concepção	de	

‘design’	incorpora	a	ideia	de	processos	metodológicos	centrados	no	humano	orientados	para	
a	qualificação	do	cotidiano	(por	meio	do	desenvolvimento	de	produtos,	sistemas,	serviços),	a	
cocriação	de	soluções,	e,	a	atuação	do	designer	como	catalisador	para	a	criação	coletiva	em	
uma	perspectiva	da	cultura	da	participação.	A	autora	defende,	ainda,	que	o	design	para	um	
mundo	em	transformação	atende	as	seguintes	

	

Quadro	2:	O	design/designer	para	um	mundo	em	transformação. 

O	Design/Designer	para	um	mundo	em	transformação	

(1)	responde	a	desafios	reais	emergentes	da	sociedade	e	adota	visão	sistêmica	considerando	a	complexidade	
das	redes	e	disponibilidade	para	a	experiência	vivenciada	pelo	outro.	

(2)	potencializa	oportunidades	assentados	no	cuidado,	na	colaboração	e	no	compartilhamento,	e	em	soluções	
criadas	coletivamente	(alcançando	assim	maior	comprometimento	e	engajamento).	

(3)	oportuniza	o	design	de	estruturas	simples,	mas	efetivas,	de	apoio	às	atividades	diárias	incluindo,	trabalho,	
estudo,	espaços	públicos	entre	outros;	

(4)	posiciona	designers	como	ativistas	da	inovação	social,	contribuindo	com	seu	conhecimento,	sensibilidade,	
técnica,	criatividade	para	facilitar	e	mediar	o	fluxo	criativo.		

(5)	 o	 participante	 é	 especialista	 da	 experiência	 e	 tem	 um	 papel	 significativo	 no	 desenvolvimento	 de	
conhecimento,	sessões	generativas	e	conceitos	de	desenvolvimento;	

(6)	o	papel	do	designer-pesquisador	é	do	facilitador	das	atividades	do	usuário	por	meio	de	ferramentas	de	
ideação	e	expressão	para	que	o	usuário-especialista,	a	partir	de	sua	experiência,	gere	insights;	neste	cenário	
o	papel	do	designer-pesquisador	é	contribuir,	por	meio	da	criação	de	ferramentas-instrumentos	e	do	exercício	
da	mediação,	para	o	fluxo	criativo	dos	participantes.	
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Fonte:		Everling	(2017,	WEB)	apoiada	em	Ganske,	Manzini	(2008	e	2014),	Lee	(2012),	Sanders	
(2002	e	2008)	Sanders	e	Stappers	(2008). 

	

O	Projeto	de	extensão	Desenho	Ambiental,	o	 Instituto	Caranguejo	de	Educação	e	o	
Projeto	Ethos	se	conectam	com	estas	premissas	a	medida	que:	(1)		atuam	em	cooperação,	em	
rede	e	de	modo	efetivo	para	responder	a	desafios	educacionais	orientados	para	a	manutenção	
da	vida;	(2)	consideram	o	público	para	o	qual	se	destina	a	proposta	(professores	e	estudantes)	
como	ativistas	da	 inovação	 social	e	especialistas	da	 sua	experiência;	 (3)	 situam	o	designer	
como	facilitador	das	atividades,	instrumentalizador	do	fluxo	criativo	dos	participantes.	

A	metodologia	‘Design	para	Poéticas	Ambientais’,	 foi	criada	em	2018/2019	e	é	uma	
proposta	desenvolvida	a	partir	do	movimento	‘	Design	for	Change’	(DFC)	que	traz	abordagens	
próprias	do	pensamento	do	design	e	do	design	participativo.	O	quadro	3	descreve	o	processo	
‘Design	for	Change’	e	sua	conexão	com	abordagens	participativas	do	design.	

	

Quadro	3:	Descrição	do	movimento	Design	for	Change	e	Conexão	com	Abordagens	Participativas	

Jung-Joo	Lee 
Defende	que	o	design	requer	a	
compreensão	da	subjetividade	humana	e	
experiência.	Considera	que	os	processos	
cocriativos	permitem	maior	participação	
dos	usuários/pessoas. 

Kiran	Sethi 
Defende	que	a	educação	precisa	se	orientar	para	a	educação	do	
cidadão	do	futuro	que	seja	agente	de	transformação	do	seu	
meio,	efetuando,	ele	mesmo,	a	atuação	que	deseja	em	seu	
meio. 
Adequou	quatro	etapas	dos	processos	de	design	para:	 
1.sentir	(aproximação	e	compreensão	da	realidade),	 
2.imaginar	(explorar	possibilidades	e	imaginar	alternativas),	 
3.fazer	(propor/executar	soluções)	 
4.compartilhar	(a	contrapartida	do	uso	do	método	é	
compartilhar	a	experiência	visando	contagiar	outras	pessoas,	
disseminando	a	proposta) 

Elizabeth	Sanders 
Considera	que,	mais	do	que	propor	
soluções	projetuais	o	papel	do	design	é	
desenvolver	ferramentas	possibilitadoras	
da	participação	dos usuários	no	processo	
de	design	bem	como	o	fluxo 
da	sua	criatividade	diante	dos	desafios	
propostos. 

Fonte:	Everling	et	al.	(2019,	p.	440).	

	

A	 estrutura	 da	 proposta	 ‘Design	 for	 Change’	 orientou	 a	 adaptação	 da	metodologia	
‘Design	para	Poéticas	Ambientais’,	cujas	etapas	foram	adaptadas	para	linguagem	de	processos	
orientados	para	o	desenho	com	quadrinhos,	podendo	ser	aplicada	também	no	processo	de	
produção	audiovisual.	O	quadro	4	apresenta	as	etapas	processuais	do	Design	for	Change	e	as	
adaptações	feitas	para	a	metodologia	‘Design	para	Poéticas	Ambientais’.	
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Quadro	4	-	Adaptações	da	metodologia	para	‘Design	para	Poéticas	Ambientais’	

Design	for	
Change 

Design		para	
Poéticas	
Ambientais	

Descrição	das	Etapas	da	Metodologia	Design	para	Poéticas	Ambientais 

Sentir Ambientar Caracterizado	como	o	estágio	inicial	de	observação	e	reflexão, Abrange	
procedimentos	e	orientações	associados	à observação,	vivências	e	
aprendizado	sobre	a situação-problema.	Inclui	a	ampliação	da	sensibilidade	
traduzir emoções	por	meio	da	história	a	ser	produzida. 

Imaginar Roteirizar Esta	etapa	é	caracterizada	por	‘contar	a	história’	de	uma maneira	que	
transmita	a	mensagem	desejada	efetivamente. Abrange	procedimentos	e	
orientações	associados	à	criação, a	pré-visualização	da	narrativa	e	do	
roteiro	a	partir	das descobertas,	aprendizados,	percepções	e	intuições 
resultantes	da	etapa	‘ambientar’. 

Fazer Produzir A	alteração	desta	etapa	teve	o	mesmo	propósito	de	se	adequar 
melhor	às	práticas	do	Instituto	e	à	terminologia	do	mercado	de produção	
audiovisual. Abrange	procedimentos	e	orientações	associados	ao 
desenvolvimento	da	produção	fílmica,	do	quadrinho	e	de	outras estratégias	
de	comunicação	visual. 

Compartilhar Colaborar Divulgação	em	um	sentido	mais	comunitário. 

Fonte:	Instituto	Caranguejo	de	Educação	Ambiental	(2019)	e	Sethi	(WEB).	

	

Após	a	estruturação	da	metodologia	 ‘Design	para	Poéticas	Ambientais’	desenvolveu	
cinco	vídeos	instrucionais	para	capacitar	professores	para	o	uso	do	processo	da	animação	stop	
motion	como	estratégia	de	educação	ambiental.	As	animações	abrangem	os	seguintes	títulos	
(1)	introdução;	(2)	criando	a	história;	(3)	preparando	os	materiais;	(4)	produzindo	a	animação;	
(5)	editando	e	compartilhando.	A	oficina	está	disponível	no	Canal	Desenho	Ambiental	 (link	
https://www.youtube.com/watch?v=iYLAKHCb4tg&list=PLnTeKjQApZEuTeDj_x345mQzP9RL
MPAcZ	)	

	

6.	Ação	na	escola	municipal	professor	Aluízius	Sehnem	e	o	uso	da	metodologia	
Design	para	Poéticas	Ambientais	para	a	cocriação	de	desenhos	animados	de	
forma	integrada	com	o	curso	de	Design	de	Animação.	

Em	 2018	 e	 2019	 o	 projeto	 Desenho	 Ambiental	 realizou	 uma	 ação	 com	 a	 escola	
municipal	Professor	Aluízius	Sehnem,	localizada	às	margens	da	Baía	da	Babitonga,	na	cidade	
de	Joinville,	Santa	Catarina.	A	ação	consistiu	em	integrar	os	alunos	das	disciplinas	de	Animação	
2D	e	Projeto	de	Animação	I	do	2º	ano	do	curso	de	graduação	de	Design	com	habilitação	em	
Animação	Digital	da	Univille	e	os	alunos	da	escola	municipal	Professor	Aluízius	Sehnem	na	
coprodução	de	animações	com	o	foco	na	temática	ambiental.		

De	acordo	com	Xavier	e	Everling	(2019)	para	esta	atividade	foram	adotadas	as	etapas	
‘planejamento’,	 ‘desenvolvimento	 das	 narrativas	 e	 das	 animações’,	 ‘organização	 das	
animações	finalizadas’	e	‘ações	de	compartilhamento’.	O	planejamento	incluiu	encontros	com	
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a	equipe	pedagógica	da	escola	para	a	definição	do	tema,	resultando	na	escolha	da	turma	da	
Educação	 Plena	 (que	 abrange	 alunos	 do	 4º	 ao	 5º	 ano	 em	 seu	 contra	 turno),	 para	 o	
desenvolvimento	das	narrativas.	

Considerando	 a	 consonância	 da	 proposta	 do	 projeto	 com	 os	 Objetivos	 do	
Desenvolvimento	Sustentável	(ODS),	especificamente,	o	ODS	de	número	14,	foram	escolhidos	
os	temas:	‘Água’,	‘Oceano	mar’,	‘Vida	no	Manguezal’,	‘Caranguejo’	e	‘Porta	do	Mar’.	Para	esta	
dinâmica	os	alunos	foram	organizados	em	grupos	para	colocar	em	prática	o	desenvolvimento	
das	narrativas.	Para	tanto,	foi	realizada	uma	oficina	criativa	para	aplicar	a	metodologia	‘Design	
para	Poéticas	Ambientais’	como	referência	no	processo	construtivo	das	narrativas	(produção	
textual	para	o	roteiro,	uso	de	desenhos	para	personagens	e	cenários).	

	

7.	Discussões	e	Resultados	
Observando	 o	 intuito	 de	 relatar	 o	 desenvolvimento	 e	 a	 produção	 conteúdos	

educacionais	e	materiais	didáticos,	destaca-se	que	os	resultados	alcançados	pelo	projeto	de	
extensão	Desenho	Ambiental	 trazem	em	 sua	 essência	 a	 preocupação	de	 todo	o	processo,	
desde	a	concepção,	passando	pela	produção	até	a	exibição.		

O	 projeto	 buscou	 auxiliar	 os	 professores	 da	 escola	 Aluízius	 Sehnem	 no	
desenvolvimento	de	habilidades	junto	com	seus	alunos	e	apoiar	suas	atividades	pedagógicas;	
foi	 realizada	 a	 oficina	 de	 Stop-Motion,	 apresentando	 a	metodologia	 ‘Design	 para	 Poéticas	
Ambientais’,	com	a	demonstração	dos	conceitos	básicos	de	roteiro,	processo	de	produção	e	
pós-produção	de	uma	animação.	O	projeto	envolveu	a	realização	da	oficina	de	Stop	Motion	
articulando	os	alunos	do	ensino	médio,	os	alunos	do	segundo	ano	de	animação	digital	e	alunos	
bolsistas	 do	 artigo	 170	 que	 contribuíram	 com	 a	 elaboração	 do	 relatório	 das	 atividades	 e	
experiências	realizadas.	

Após	 a	 realização	 da	 oficina	 criativa	 e,	 auxiliados	 pela	 professora	 da	 disciplina,	 os	
alunos	 puderam	 desenvolver	 as	 narrativas	 para	 as	 histórias	 das	 animações	 para	 posterior	
produção	pelos	estudantes	do	curso	de	Design.	Foram	criadas	28	narrativas	para	as	histórias;	
destas,	 foram	 selecionadas	 9	 histórias	 (pelos	 alunos	 do	 curso	de	 graduação	 em	Animação	
Digital)	que	foram	desenvolvidas	nas	disciplinas	‘Animação	2D’	e	‘Projeto	de	Animação	I’	do	
2º	ano	do	curso	de	Design	com	habilitação	em	Animação	Digital.	Após	o	desenvolvimento	foi	
realizada	uma	nova	visita	para	a	gravação	do	áudio	dos	alunos	da	escola	municipal	para	os	
diálogos	dos	personagens.	A	etapa	completa	da	produção	foi	alcançada	em	dois	bimestres,	
cujos	 estudantes	 do	 curso	 de	 Design	 puderam	 aprender	 e	 aplicar	 as	 técnicas,	 teorias	 e	
métodos	específicos	pertencentes	às	disciplinas	correspondentes,	resultando	na	produção	de	
9	desenhos	animados,	são	eles:	’Heróis	Debaixo	da	Água’,	‘Salve	o	Mangue’,	‘Aqua	Mor’,	‘Os	
Super	Limpadores	do	Mangue’,	 ‘Super	Pedro,	Amigos	do	Mangue’,	 ‘O	Pequeno	Robert’,	 ‘O	
Menino	e	a	Garça	Azul’,	‘Caranga	Flash’	e	‘Jacaré,	Jacaré’.	

A	exibição	e	divulgação	e	exibição	incluiu:	(1)	a	apresentação	das	animações	finalizadas	
aos	alunos	da	escola;	(2)	a	exibição	na	Mostra	Local	de	animações	no	evento	‘Dia	Internacional	
da	Animação’	da	ABCA	–	Associação	Brasileira	de	Cinema	de	Animação;	 (3)	 a	 Inclusão	das	
animações	 no	 canal	 do	 Desenho	 Ambiental	 no	 YouTube;	 (4)	 a	 divulgação	 para	 as	 demais	
escolas	de	Joinville	e	região	através	de	maling	list	(por	e-mail).		
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8.	Considerações	Finais 

Tecnologicamente	 a	 relevância	 da	 experiência	 conduzida	 está	 na	 qualificação	 dos	
professores	 para	 o	 uso	 da	 metodologia	 ‘Design	 para	 Poéticas	 Ambientais’	 para	 contar	
histórias,	 bem	 como,	 utilizar	 o	 recurso	 para	 práticas	 de	 educação	 ambiental	 em	 que	 os	
próprios	estudantes	poderão	construir	suas	narrativas	sob	a	forma	de	animações,	histórias	
em	 quadrinhos	 ou	 outros	 formatos.	 Na	 dimensão	 social	 a	 relevância	 situa-se	 no	
desenvolvimento	 da	 sensibilidade	 (estética	 e	 ambiental)	 de	 competências	 técnicas	 dos	
estudantes	 relacionadas	 ao	uso	da	metodologia	para	desenvolver	 animação,	quadrinhos	e	
outros	formatos	para	contar	histórias.	

As	 repercussões	 institucionais	da	pesquisa	 referem-se	a	 transição	do	conhecimento	
gerado	por	membros	da	equipe	docente	e	discente	do	curso	de	Design,	pela	área	de	extensão	
(por	meio	do	projeto	‘Desenho	Ambiental’)	e	da	pesquisa	(por	meio	dos	projetos	de	iniciação	
científica	e	tecnológica)	para	os	professores	e	estudantes	da	rede	pública	de	ensino.	Referem-
se,	ainda,	a	atuação	integrada	com	organizações	de	cunho	social	e	ambiental	como	o	Instituto	
Caranguejo	 de	 Educação	 Ambiental	 que	 atua	 em	 rede	 com	 outras	 organizações	 que	
promovem	a	educação	ambiental	e	o	cuidado	com	a	vida.		

A	observação	do	cenário	local,	regional	e	nacional	revela	movimentos	de	ativismo	e	
cidadania	 (incluindo	 organizações	 e	 pessoas	 das	 mais	 variadas	 faixas	 etárias)	 em	 prol	 do	
cuidado	com	a	manutenção	da	vida;	evidencia,	também,	que	governos	comprometidos	com	o	
princípio	 do	 crescimento	 econômico	 contínuo	 estão	 em	 processo	 de	 negação	 acerca	 do	
impacto	da	atuação	humana	sobre	a	natureza.	Acompanhando	alguns	historiadores	 (como	
Yuval	Harari	(2014)	que	discorre	sobre	a	essência	da	natureza	humana	em	uma	perspectiva	
histórica),	filósofos	(como	Serge	Latouche	defensor	da	teoria	do	decrescimento	econômico)	e	
psicólogos	(como	Mihaly	Csikszentmihalyi	proponente	do	desafio	de	evolução	consciente	do	
‘eu’	para	uma	dimensão	mais	cooperativa,	menos	agressiva	e	mais	adequada	a	manutenção	e	
cuidado	como	os	 lugares	que	habitamos)	compreende-se	que	as	narrativas	de	organização	
social,	de	posse	e	propriedade,	de	estilo	de	vida	e	de	comportamentos	são	criações	humanas;	
os	artefatos,	sistemas	e	serviços	(cultura	material,	ou	mundo	artificial	construído	pelo	homem,	
de	acordo	com	Cross	[2004]	refletem	estas	narrativas.	O	educador	Paulo	Freire	(1999,	2014),	
em	sua	obra	‘Pedagogia	de	Autonomia’	explicita	que	gosta	de	ser	gente	porque	sua	história	
não	é	um	dado	 certo	e	 finalizado;	mas	um	processo	em	progressão	e	que	 se	 constrói	 em	
interação	 com	 os	 outros,	mas	 também	 com	 protagonismo	 e	 autonomia.	 Neste	 sentido,	 o	
projeto	 ‘Desenho	Ambiental’,	 o	 ‘Instituto	 Caranguejo	 de	 Educação	 Ambiental’	 e	 o	 Projeto	
‘Ethos	 -	 Design	 e	 Relações	 de	 Uso’	 se	movem	 na	mesma	 direção:	 utilizar	 o	 design	 como	
estratégia	de	sensibilização	e	educação	para	a	manutenção	da	vida.		
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